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Não nos esqueçamos de que 

enquanto Pilatos, com aparente tran­

qüilidade, comprava o remorso que o 

conduziria ao suicídio direto, através da 

justiça mal aplicada, Jesus expirava no 

madeiro, entre a angústia do próprio co­

ração e o sarcasmo dos que o assistiam, 

adquirindo, porém, a glória da ressurrei­

ção que acendeu no mundo a luz da 

imortalidade para todos os séculos ter­

restres. 
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MALDIÇÃO 

"A/Vos o arcanjo Miguel, quando contendia com o 
diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, 

não ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; 
mas disse: - O Senhor te repreenda." - Judas: - 9 

Em todos os lugares destinados 

ao esforço da fé, existem pessoas interes­

sadas em fermentar a maldição sobre 

aqueles que não afinem o entendimen­

to pela craveira de sua compreensão. 

- o -

Quantas horas gastas em per-

lengas que terminam pelo ódio destrui­

dor? 

Quantos recursos preciosos des­

baratados pelo espírito de discussão aze­

da cujo ponto final é o ataque condena­

tório? 

- o -
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O Evangelho, porém, nos ensi­
na a não amaldiçoar nem mesmo os que 
se arvoram atrevidamente em adversa­
rios de Deus. 

- o -

Muitos trabalhadores distri­
buem energias valiosas em atritos formi-
dandos, crentes de que atendem à Cons­
trução Divina. 

- o -

Sem dúvida, a discussão escla­
recedora é sempre fonte de luz, mas a 
polêmica vinagrosa é o processo de inu­
tilização de gérmens promissores. 

35 

Essa perigosa atitude éfilha de 

inadvertência ou incompreensão, por­

que o discípulo deveria saber que haverá 

sempre um recurso de servir amorosa­

mente, de sua parte, e sempre um meio 

de iluminação por parte de Deus. 

- o -

As vezes, a objurgatória nada 

mais espera, além da confusão e das 

sombras. 

Dar silêncio com boas obras é 

programa excelente que raros aprendi­

zes se recordam de executar. 

- o -

As tentações são inúmeras. 

Os inimigos do Bem rodeiam 



36 

os continuadores fiéis deJesus em todos 

os campos de serviço. 

- o -

Ninguém fuja ao esclarecimen­

to fraternal, à verdade generosa, mas 

quando se trate de pronunciar palavras 

definitivas de rompimento ou condena­

ção, recorda o ensinamento de Judas em 

sua epístola mundial: - Quando discu­

tia com o adversário da Luz de Deus, o 

Arcanjo Miguel não ousou proferir juí­

zo de maldição e preferiu aguardar a 

Pronúncia Divina. 

- o -

Observando isto, não podemos 

esquecer que ele era Arcanjo e nós, sim­

ples discípulos em aprendizado. 
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PROFETAS E APÓSTOLOS 

"Por isso diz também a sabedoria de Deus: 
- Profetas e apóstolos lhes mandarei e eles 

matarão uns e perseguirão outros." 
- Jesus (Lucas: 11-49) 

Profetas e apóstolos não vivem 

tão-somente nos círculos dos preceitos 

religiosos. 

Tempo virã em que o conceito 

da Revelação Divina abrangera todos os 

departamentos das atividades úteis e ge­

nerosas. 

- o -

O serviço nobre, em todos os 

tempos, requisita missionários da visão 

e apóstolos da ação. 

- o -


